
  
 

ATA-360ª – 07.02.2013 
 

ATA DA TRICENTÉSIMA SEXAGÉSIMA (360ª) SESSÃO ORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA DA 15ª REGIÃO, REALIZADA EM 07.02.2013. 2 

 3 

Aos sete dias do mês de fevereiro do ano dois mil e treze, na sede do Conselho Regional de Economia 4 

da 15ª Região-MA, sito a Av. Jerônimo de Albuquerque, 3.719-F, Casa do Trabalhador, sala cento e 5 

quatro, Calhau, realizou-se a tricentésima sexagésima Sessão Ordinária deste CORECON-MA. 6 

PARTICIPANTES: Luiz Augusto Lopes Espíndola – presidente, Eduardo Cássio Beckman Gomes – 7 

vice-presidente e mais os seguintes conselheiros: Manoel Correa Moreira Junior, Dilma Ribeiro de 8 

Sousa Pinheiro, Heloizo  Jerônimo Leite, José Ribamar Silva Campos, Alberto Sérgio Maia da Silva e 9 

Heric Santos Hossoe. Os conselheiros José Lúcio Alves Silveira, Joçara Felipe de Paula e Aníbal da 10 

Silva Lins justificaram a ausência. ABERTURA DOS TRABALHOS – A ata da reunião anterior foi 11 

colocada em votação pelo presidente e aprovada por todos. Em seguida passou-se a palavra à 12 

Assessora Luiza Lina para os informes da Comunicação e a mesma informou que já preparou a 13 

proposta de patrocínio a ser encaminhada aos possíveis anunciantes do jornal do CORECON-MA. O 14 

presidente Espíndola explicou que já falou com a Vale e vai apresentar um projeto global para que a 15 

empresa seja patrocinadora de outras iniciativas do Conselho em 2013, por isso, pediu que o  projeto 16 

fosse reformulado incluindo outros eventos. A Assessora lembrou que a coluna do CORECON-MA no 17 

jornal O Estado do Maranhão não tinha sido publicada em janeiro e o presidente disse que a 18 

publicação foi suspensa até que seja reexaminado o custo da mesma. A Assessora disse também que 19 

precisa receber subsídios dos conselheiros para a produção de releases sobre temas da realidade sócio-20 

econômica e a conselheira Dilma pediu que a mesma estendesse a solicitação de opiniões a todos 21 

conselheiros, pois os mesmos poderiam também sugerir pautas. A Assessora sugeriu a criação de um 22 

conselho editorial e a conselheira Dilma fez observações sobre a última edição do jornal Economista 23 

do Maranhão, acrescentando que na matéria sobre as homenagens feitas pelo CORECON não foram 24 

mencionados os nomes dos representantes dos homenageados na publicação e o texto sobre os 25 

economistas em destaque deixou de citar sua posse como vice presidente de Assuntos Econômicos da 26 

Associação Comercial do Maranhão, destacando que falta revisão dos assuntos tratados no jornal. O 27 

conselheiro Campos considerou as observações extemporâneas e o presidente encerrou o assunto 28 

sugerindo uma comissão para avaliar a próxima edição do jornal antes da impressão. A referida 29 

comissão ficou composta pelo presidente, pelo vice presidente e pela conselheira Dilma. Em seguida 30 

os conselheiros passaram à apreciação da Prestação de Contas do exercício 2012 que será encaminhada 31 

ao COFECON após aprovação pelo Plenário do CORECON-MA. O presidente passou a palavra  à 32 

Comissão de Tomada de Contas e o conselheiro Heloízo Jerônimo disse que a análise feita mostra que 33 

o referido documento atende ao que determina a legislação, mas alertou para o fato de que as despesas 34 

estão crescentes e a receita precisa acompanhar essa evolução para evitar problemas futuros. Heloízo 35 

Jerônimo destacou o esforço da gestão na formação de parcerias para a captação de recursos e sugeriu 36 

que esta estratégia continue nos novos projetos. Após as considerações da Comissão de Tomada de 37 

Contas a Prestação de Contas foi submetida à votação dos conselheiros, que a aprovaram por 38 

unanimidade.  O presidente Espíndola fez breves considerações sobre as despesas do Conselho em 39 

2012,  ressaltando que parte considerável delas foram conseqüências das ações destinadas à ampliação 40 

dos canais de comunicação com os economistas, citando como exemplo a reconstrução e manutenção 41 

do novo site, a distribuição plena do jornal Economista do Maranhão e o pagamento da dívida 42 

assumida  com o  COFECON para excluir o Conselho do rol de inadimplentes junto àquela Autarquia 43 

Federal. Citou, ainda, a recusa da FAPEMA em patrocinar o Prêmio Rosa Mochel de Monografia. O 44 

presidente explicou que todos os eventos de natureza científico-culturais foram custeados com recursos 45 

externos e falou sobre estratégias para captação de recursos este ano. Heloízo Jerônimo sugeriu 46 

reforçar o chamamento aos inadimplentes e o conselheiro Campos lembrou também a prorrogação do 47 
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Programa de Recuperação de Crédito, sugerindo aumentar a divulgação, com anúncio no Jornal 48 

Pequeno e e-mail aos economistas. A sugestão foi aceita. O assunto seguinte foi a instalação da 49 

Delegacia do CORECON-MA em Imperatriz, tendo o presidente explicado que recebeu solicitação 50 

formal  do Instituto Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da Região Tocantina-ISERT requerendo 51 

a implantação da Delegacia e solicitou a opinião dos conselheiros sobre o assunto. Heloízo falou sobre 52 

a importância do município e relembrou que é uma reivindicação antiga, destacando também o grande 53 

número de registros de economistas daquela região. Ele parabenizou o conselheiro Maia, presidente do 54 

ISERT, por oferecer espaço para instalar o órgão, mas lembrou que a legislação veda o exercício 55 

simultâneo da função de conselheiro e delegado e que a escolha do delegado deve ser feita por consulta 56 

eleitoral. Espíndola leu o capítulo da Consolidação da Legislação da Profissão de Economista que trata 57 

da instalação de Delegacias e Heloízo Jerônimo sugeriu uma comissão para tentar agilizar o projeto. O 58 

conselheiro Manoel lembrou que o plenário do Conselho é integrado por dois economistas do 59 

município e o Conselho deve dar o aporte ao pedido. A conselheira Dilma elogiou a iniciativa do 60 

conselheiro Maia, lamentou que o CORECON-MA não tenha conseguido ainda efetivar a Delegacia e 61 

disse que a implantação da mesma vai estimular o registro de novos economistas. O conselheiro 62 

Campos lembrou que com o crescimento daquela região e do número de economistas será necessário 63 

também aumentar a fiscalização do exercício profissional, função que será melhor exercida com a 64 

Delegacia. O conselheiro Maia lembrou que há profissionais capacitados e é necessário estreitar a 65 

representatividade do Conselho. Ele citou algumas situações que precisam ser corrigidas com o efetivo 66 

funcionamento da Delegacia. O conselheiro Heric Hossoe parabenizou a iniciativa e ressaltou a 67 

necessidade de defesa da classe, lembrando que o delegado deve ser atuante e ter disponibilidade, por 68 

isso, sugeriu que o conselheiro Maia renunciasse para assumir a Delegacia. Heloízo apresentou a 69 

alternativa dos conselheiros do município indicarem entre os economistas de Imperatriz um nome para 70 

ser homologado por resolução do CORECON-MA. O presidente sugeriu que o Conselho estudasse a 71 

viabilidade e, para isso, foi formada uma comissão integrada pelos conselheiros Campos e Joçara, com 72 

prazo corrido de 45 dias para apresentar relatório. Passou a seguir à escolha dos membros da Comissão 73 

de Eventos, que ficou composta por Manoel Moreira, Dilma Pinheiro, Eduardo Beckman 74 

(coordenador), José Lúcio, Aníbal Lins e Ribamar Campos. O vice-presidente Eduardo lembrou que a 75 

colaboração de todos é muito importante e Espíndola solicitou da Comissão um plano de trabalho para 76 

o presente exercício. O assunto seguinte foi a parceria com o BNB na realização do curso de 77 

elaboração e avaliação de projetos. O presidente falou sobre a reunião realizada entre o CORECON e o 78 

BNB, informando que já recebeu e-mail daquela instituição definindo as três etapas do curso. As duas 79 

últimas etapas ficarão sob sua responsabilidade enquanto a primeira, que trata da parte teórico-80 

doutrinária, será assumida pelo CORECON  que, para isto, terá que contratar  professor especializado 81 

na matéria. O conselheiro Maia colocou seu nome à disposição para ministrar essa etapa do curso, 82 

sendo aceito, e a primeira reunião para sua estruturação foi marcada para o  dia 18.02, às 16 horas, com 83 

a participação dos conselheiros Alberto Maia, Eduardo Beckman, Luiz Espíndola e José Lúcio. O  84 

tema seguinte da pauta foi a Reunião Ampliada do COFECON e o presidente explicou que ele e o vice 85 

presidente estarão em Brasília nos dias 20, 21 e 22 de fevereiro para participar da referida reunião e da 86 

solenidade de posse dos novos conselheiros no COFECON, entre os quais está incluída a conselheira 87 

Dilma Pinheiro. Espíndola falou a seguir sobre o cronograma de visitas que será feito às entidades 88 

parceiras do CORECON-MA visando estreitar os relacionamentos institucionais. A conselheira Dilma 89 

sugeriu incluir, também, a Universidade CEUMA entre esses parceiros a serem visitados.  Passando 90 

para o item, homologação de processos, foram apresentados e homologados pelo plenário os seguintes 91 

processos: Registro Definitivo P. Física – Proc. Nº 010/2013 – Marcos Ferreira Dias; Proc. Nº 92 

013/2013 – Ricardo Antonio da Silva. Cancelamento de Registro P. Física – Proc. Nº 004/2013 – 93 

Marco Andrei da Silva G. de Oliveira; Proc. Nº 007/2013 – José Augusto dos Reis; Proc. Nº José 94 
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Alves Chagas Filho. Foi indeferido o Processo nº 014/2013 - solicitação de Registro Remido da 95 

economista Maria Auxiliadora Ramos Silva. O que houver. A conselheira Dilma informou que a nova 96 

presidente da Associação Comercial manifestou a intenção de fazer parceria com o Conselho, 97 

reforçando a relação institucional que já existe entre as duas entidades. Espíndola sugeriu marcar uma 98 

reunião e ficou decidido que a comissão de eventos iria fazer uma visita formal à ACM. O conselheiro 99 

Maia reiterou a disposição em cooperar com o CORECON, falou sobre uma parceria entre o ISERT e 100 

a Associação Comercial de Imperatriz e se colocou à disposição para fazer um curso. Heric Hossoe 101 

lembrou que o CORECON deve estreitar o relacionamento com o Departamento de Economia da 102 

UFMA visando o acompanhamento do processo de formação dos novos economistas. Espíndola 103 

informou que Lino Moreira vai fazer uma doação de 34 livros de economia ao Conselho. A palavra foi 104 

franqueada e não havendo mais nada a tratar o presidente agradeceu a presença de todos e deu por 105 

encerrada a reunião às vinte e uma horas e quarenta minutos. Eu, Marlene Costa Luz secretariei e 106 

lavrei a presente Ata, que vai assinada por mim e pelo presidente. São Luís, sete de fevereiro do ano 107 

dois mil e treze. 108 

 109 

           110 
Marlene Costa Luz                                   Luiz Augusto Lopes Espíndola 111 

    Secretária                                          Presidente 112 

 113 


